
25/01/2018

Fonte:
P INTO , E. J. de A.; AZ AMBU JA, A. M. S . de; FAR IAS , J. A. M.; P ICKBR ENNER , K.; S ALGU EIR O , J. P.de B.; S O U S A, H . R . (Coords.).
Atlas pluviom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas trim estrais, isoietas anuais, m eses m ais secos, m eses m ais chuvosos, trim estres
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Ob s:Feições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (IEMA, 2007/2008) e levantam ento de cam po.

Fe içõe s assoc iad as a m ovim e ntos gravitac ionais d e  m assa e  proc e ssos c orre latos

#0 R avina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos, que podem
induzir m ovim entos gravitacionais de m assa

#0 Cicatriz de deslizam ento recente indicativa de suscetibilidade local/pontual (natural)

Campo de bloco rochoso suscetível a quedas, rolam entos ou tom bam entos

P aredão rochoso suscetível a quedas ou desplacam entos

Conve nçõe s Cartográ fic as

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
IEMA (2007/2008). Curvas de nível geradas a partir do MDE cedido pelo IEMA (2007/2008).
Ob s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriam ente ditas, equipam entos urbanos,
assentam entos precários, chácaras e indústrias.
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HIPSOMETRIA

Altitud e s (m )
0 - 25
25 - 50
50 - 100
100 - 150
150 - 210

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Terreno cedido pelo
Instituto Estadual de Meio Am biente e R ecursos H ídricos do Espírito
S anto - IEMA (2007/2008).
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DECLIV IDADE

0 - 2
2 - 5
5 - 10
10 - 17
17 - 20
20 - 25
25 - 30
30 - 45
> 45

Inc linação d as
ve rte nte s (°)

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Terreno cedido pelo
Instituto Estadual de Meio Am biente e R ecursos H ídricos do Espírito
S anto - IEMA (2007/2008).
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MUN ICÍPIO DE JAGUARÉ - ES

PROJEÇÃO UN IV ERSAL TRAN SV ERSA DE MERCATOR
O rigem  da quilom etragem  U TM: Equador e Meridiano Central 39° W . Gr.,

acrescidas as constantes 10000 k m  e 500 k m , respectivam ente.
Datum  horizontal: S IR GAS 2000

ESCALA 1:100.000
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CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOV IMEN TOS
GRAV ITACION AIS DE MASSA E IN UN DAÇÃO

2 0 2 4 6Km

QUADRO-LEGEN DA A - SUSCETIBILIDADE A MOV IMEN TOS GRAV ITACION AIS DE MASSA 

Classe                Foto ilustrativa Caracte rísticas pre d om inante s Áre a               Áre a 
urb anizad a/e d ificad a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

  

 R elevo: m orros altos, m orros baixos e encostas de tabuleiros; 
 Form a das encostas: côncavas e convexas, com  altas declividades; 
 Amplitudes: > 50 m; 
 Declividades: > 15°; 
 Litologia: gnaisses do Complexo Nova V enécia e sedim entos fluviais cenozoicos 
pertencente ao Grupo Barreiras; 

 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa; 
 S olos: pouco evoluídos e rasos; 
 P rocessos: deslizam ento, erosão e rastejo. 

2,78 0,42 0,00 0,00 

 

 

 R elevo: m orros altos, m orros baixos, rampas de alúvio/colúvio e tabuleiros; 
 Form a das encostas: convexas a retilíneas e côncavas, com anfiteatros de cabeceira 
de drenagem ; 

 Amplitudes: 30 a 90 m; 
 Declividades: 5 a 20°; 
 Litologia: sedim entos fluviais cenozoicos pertencentes ao Grupo Barreiras e gnaisses 
do Complexo Nova V enécia; 

 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa; 
 S olos: evoluídos e m oderadam ente profundos;  
 P rocessos: deslizam ento, erosão e rastejo. 

87,98 13,34 0,87 16,14 

 

 

 R elevo: planícies fluviom arinhas,planícies de inundação,  ram pas de alúvio/colúvio e 
terraços fluviais, colinas, planícies costeiras e tabuleiros; 

 Form a das encostas: retilíneas, côncavas ou convexas suavizadas e topos amplos; 
 Amplitudes: < 90 m; 
 Declividades: < 5°; 
 Litologia: depósitos aluvionares, sedim entos do Grupo Barreiras e gnaisses do 
Com plexo Nova V enécia; 

 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa; 
 S olos: aluviais; evoluídos e profundos nas colinas;  
 P rocessos: erosão e rastejo. 

568,64 86,24 4,52 83,86 

      (*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 
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Méd ia 

Baixa 

QUADRO-LEGEN DA B - SUSCETIBILIDADE A IN UN DAÇÕES 

Classe                Foto ilustrativa Caracte rísticas pre d om inante s Áre a               Áre a 
urb anizad a/e d ificad a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

  

 R elevo: planícies de inundação, planícies fluviom arinhas e ram pas de alúvio/colúvio, 
com  amplitudes e declividades baixas (<50); 

 S olos: hidrom órficos, em  terrenos situados ao longo de curso d’água, m al drenados 
e com  nível d’água subterrâneo aflorante a raso; 

 Altura de inundação: acim a de 7 em relação à borda da calha do leito regular do 
curso d’água; 

 P rocessos: inundação, alagam ento e assoream ento. 

17,07 2,59 0,03 0,56 

 

 

 

 R elevo: planícies de inundação, planícies fluviom arinhas e ram pas de alúvio/colúvio, 
com  amplitudes e declividades baixas (<50); 

 S olos: hidrom órficos e não hidrom órficos, em  terrenos argilo-arenosos e com  nível 
d’água subterrâneo raso a pouco profundo; 

 Altura de inundação: entre 5 a 7 m em  relação à borda da calha do leito regular do 
curso d’água; 

 P rocessos: inundação, alagam ento e assoream ento. 

28,89 4,38 0,10 1,86 

 

 

 R elevo: planícies de inundação, planícies fluviom arinhas e ram pas de alúvio/colúvio, 
com  amplitudes e declividades baixas (<100); 

 S olos: não hidrom órficos, com nível d’água subterrâneo pouco profundo; 
 Altura de inundação: até 5 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso 
d’água; 

 P rocessos: inundação, alagam ento e assoream ento 

73,89 11,2 0,01 0,19 

                 (*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 
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Méd ia 

Baixa 

MIN ISTÉRIO DE MIN AS E EN ERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MIN ERAÇÃO E

TRAN SFORMAÇÃO MIN ERAL
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Isoietas Anuais Médias 
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Estação P luviom étrica'

< 1.200 m m
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HIETOGRAMAS

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Terreno cedido pelo
Instituto Estadual de Meio Am biente e R ecursos H ídricos do Espírito
S anto - IEMA (2007/2008).
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Fonte : Interpretação dos padrões de relevo com  base no produto
resultante da fusão das ortofotos com  o m odelo digital de elevação
(MDE), e trabalhos de cam po. Adaptado  de IP T (2013).
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RELEV O

Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram  realizadas generalizações na
hidrografia e sistem a viário com  base em  ortocartas (escala 1:35.000, cedidas pelo  Instituto
Estadual de Meio Am biente e R ecursos H ídricos do Espírito S anto - IEMA, 2007/2008). Lim ites
m unicipais na escala 1:250.000 (IBGE, 2015). Esta base foi editada e atualizada pela Divisão
de Cartografia da CP R M (DICAR T) para atender ao presente projeto.
R elevo som breado extraído do Modelo Digital de Terreno cedido pelo  Instituto Estadual de
Meio Am biente e R ecursos H ídricos do Espírito S anto - IEMA, 2007/2008, escala 1:25.000,
resolução 5 m . Ilum inação artificial: azim ute 315º e inclinação 45º.
A CP R M agradece a gentileza da com unicação de falhas ou om issões verificadas nesta Carta.

N ota:Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do
P rogram a de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres
Naturais, incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do Ministério
do P lanejam ento, O rçam ento e Gestão. S ua elaboração
considera, entre outras referências, as diretrizes contidas no
m anual para zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a
deslizam ento, publicado em  2008 pelo Com itê Técnico de
Deslizam entos e Taludes Construídos, das associações técnico-
científicas internacionais de geologia de engenharia e
engenharia geotécnica (IS S MGE, IAEG e IS R M - JTC-1) e
traduzido em  2013 pela ABGE e ABMS . A carta tem  caráter
inform ativo e é elaborada para uso exclusivo em  atividades de
planejam ento e gestão do território, apontando-se áreas quanto
ao desenvolvim ento de processos do m eio físico que podem
ocasionar desastres naturais. As inform ações geradas para a
elaboração da carta estão em  conform idade com  a escala
1:25.000, podendo eventualm ente ser apresentada em  escalas
m enores. A utilização da carta pressupõe a consulta prévia ao
docum ento técnico que a acom panha, denom inado "Cartas de
S uscetibilidade a Movim entos Gravitacionais de Massa e
Inundações, 1:25.000 - Nota Técnica Explicativa". O
zoneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes
espacializáveis, obtidos por m eio de com pilação e tratam ento
de dados secundários disponíveis e validação em  cam po. As

zonas apontadas na carta indicam  áreas de predom inância
quanto ao processo analisado. Não indica a trajetória e o raio de
alcance dos m ateriais m obilizáveis e tam pouco a interação
entre os processos. A classificação relativa (alta, m édia, baixa)
aponta áreas onde a propensão ao processo é m aior ou m enor
em  com paração a outras. Dentro das zonas pode haver áreas
com  classes distintas, m as sua identificação não é possível
devido à escala da carta. Nos terrenos, a transição entre as
classes tende a se apresentar de m odo m ais gradual.
S uscetibilidade baixa não significa que os processos não
poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois atividades hum anas
podem  m odificar sua dinâm ica. A presença de feições
associadas a processos pode alterar localm ente a classe
indicada. O  zoneam ento não pode ser utilizado para avaliar a
estabilidade dos terrenos, bem  com o não se destina a em prego
em  escala que não seja a de origem , sendo que tais usos
inapropriados podem  resultar em  conclusões incorretas.
Estudos m ais detalhados em  nível local são necessários,
particularm ente em  áreas de suscetibilidade alta e m édia,
podendo produzir lim ites distintos ante os apontados na carta.
Nas áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que as
classes indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para
m enos, a depender do grau de influência da ocupação
existente. A incidência de suscetibilidade alta em  áreas
urbanizadas pressupõe condições com  potencial de risco m aior -39°
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